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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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CAPÍTULO 21
 PESQUISA DE METABÓLITOS VEGETAIS EM 

AMOSTRA DE TANACETO (Tanacetum parterium)

Juliana Carvalho Ribeiro
http://lattes.cnpq.br/2350985774825812

RESUMO: A enxaqueca é uma patologia 
muito prevalente na população, provocando 
um alto impacto na qualidade de vida do seu 
portador. Dentre os tratamentos alopáticos 
para a enxaqueca, destaca-se o uso de plantas 
medicinais e medicamentos fitoterápicos, tanto 
para o tratamento curativo como preventivo. 
Dentre as plantas medicinais indicadas para 
a enxaqueca, as pesquisas com o Tanaceto 
(Tanacetum parthenium), que é utilizado para 
esses fins desde a idade média, destaca-se em 
função de estudos demonstrando eficácia, como 
diminuição das crises ou na intensidade da dor.  
Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi realizar 
uma análise farmacognóstica para a identificação 
de diferentes metabólitos em amostra de Tanaceto 
obtida no comércio local. Após a preparação 
do extrato vegetal por maceração, foram 
realizados testes colorimétricos de identificação 
de taninos, alcalóides e também a análise 
qualitativa de flavonóides por cromatografia de 
camada delgada. Os resultados demonstraram 
que a amostra analisada não correspondeu 
positivamente as análises de metabólitos 
secundários de plantas medicinais, realizadas 
nos testes laboratoriais propostos pela Sociedade 
Brasileira de Farmacognosia. Assim, conclui-se 
que a amostra testada não atingiu o padrão de 

qualidade descrito na literatura, comprometendo 
seu uso racional como planta medicinal.
PALAVRAS - CHAVE: Tanaceto. Tanacetum 
parthenium. Catinga de mulata. Análise 
farmacognóstica.

RESEARCH ON PLANT METABOLITES 
IN FEVERFEW SAMPLES (Tanacetum 

parterium)
ABSTRACT: Migraine is a prevalent pathology 
in the population, which highly impacts the 
quality of life of its bearer. Among the allopathic 
treatments for migraine, the use of medicinal 
plants and herbal medicines, both for curative 
and preventive treatment, can be highlighted. 
Studies with feverfew (Tanacetum parthenium), a 
medicinal plant used for treating migraine since 
the middle ages, have demonstrated its efficacy 
in reducing the number of migraine attacks or 
pain intensity. Therefore, the aim of this study 
was to perform a pharmacognostic analysis 
to identify different metabolites in a feverfew 
sample obtained in the local market. Following 
the plant extract preparation by maceration, 
thin layer chromatography was used to perform 
colorimetric tests to identify tannins and 
alkaloids, and qualitative analysis of flavonoids. 
The results showed that the analyzed sample 
did not positively correspond to the secondary 
metabolites analyses of medicinal plants carried 
out in laboratory tests proposed by the Brazilian 
Society of Pharmacognosy. Thus, the tested 
sample did not reach the quality standard 
described in the literature, which compromises its 
rational use as a medicinal plant.
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KEYWORDS: Feverfew. Tanacetum parthenium. Catinga de mulata. Pharmacognostic 
analysis.

INTRODUÇÃO
A cura através de plantas é uma prática milenar que faz parte da história do homem 

[1]. Antigas civilizações tais como a egípcia, chinesa, grega e romana têm descrições de 
tratados de espécies vegetais e suas respectivas formas de usos [1, 2, 3]. Dentre os primeiros 
relatos do uso de plantas medicinais, destaca-se o papiro de Erbs, com data aproximada 
de 1600 anos a.C., onde estão descritas preparações e aplicações de matérias-primas 
vegetais e minerais, e possui 800 receitas para preparar decocções, pílulas e loções, assim 
como misturas para inalação nasal, gargarejos, entre outros [1].

O consumo de fitoterápicos e de plantas medicinais estão na cultura popular do 
Brasil, sendo que nas duas últimas décadas, o país tem explorado e valorizado a flora como 
uma vasta fonte de novas moléculas biologicamente ativas e nos estudos de medicamentos 
fitoterápicos. As plantas medicinais e fitoterápicos são considerados atualmente uma forma 
sistêmica e racional de compreender e abordar os fenômenos de problemáticas envolvendo 
as questões da saúde, pois frequentemente apresentam potencial como ponto de partida 
para o desenvolvimento de novos fármacos [4].

Quando administrados de forma correta, os fitoterápicos apresentam vantagens 
sobre os medicamentos convencionais, tais como: menor custo, menor chance de efeitos 
adversos, menor toxicidade e os produtos que são metabolizados e excretados pelo corpo 
são menos nocivos ao meio ambiente [1]. Porém, é imperativo reconhecer que os produtos 
naturais têm componentes químicos farmacologicamente ativos e não podem ser vistos 
como não-tóxicos, como muitos consumidores acreditam [1, 5]. Embora possam ter efeitos 
benéficos, também podem causar efeitos adversos e provocar interações medicamentosas 
semelhantes às proporcionadas com os agentes convencionais. Assim, as plantas 
medicinais devem ser utilizadas com precaução, evidenciando o seu uso racional [1, 5].

Atualmente, o mercado farmacêutico oferece um verdadeiro arsenal terapêutico, 
incluindo também o uso de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos, com inúmeras 
referências para diversas situações clínicas. Dentre estas, destaca-se o tratamento da 
enxaqueca com plantas medicinais que tem despertado interesse, evidenciando pesquisas 
para que se promova o uso racional.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A enxaqueca, também conhecida como migrânea trata-se de uma cefaleia de origem 

vascular e recorrente que pode afetar um lado da face, ser bilateral, frontal, temporal ou 
generalizada [6]. 

Considerada uma cefaleia primária, a enxaqueca se caracteriza por crises 
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acompanhadas de outros sintomas além da dor de cabeça, como náuseas, vômitos, 
aversão à luz e aos sons [7]. As manifestações álgicas variam de moderadas a intensas, 
associadas também a outros sintomas descritos como aura enxaquecosa, que é 
caracterizada por paresia, parestesia, hemianopsia, ataxia e escotomas cintilantes [8]. Os 
episódios de enxaqueca afetam afazeres diários, prejudicando a qualidade de vida dos 
pacientes e acometem principalmente pessoas do sexo feminino [7]. As crises repetidas de 
dor de cabeça que podem ocorrer com uma frequência bastante variável, enquanto alguns 
pacientes apresentam poucas crises durante toda a vida, outros relatam diversos episódios 
a cada mês [6].

O aspecto fisiopatológico da enxaqueca ainda não foi completamente elucidado. 
No entanto, sabe-se que a enxaqueca está ligada a uma maior sensibilidade do paciente 
aos estímulos nocivos externos e internos o que pode ser considerado como motivo 
desencadeante da dor [8] .  Stefane et al. [6] relata que a enxaqueca é de origem hereditária. 
Sousa et al. [8], afirma que estudos comprovam a identificação de anormalidades em pelo 
menos três loci dos cromossomos 19 e 1 na enxaqueca, assim como anormalidades nos 
canais de cálcio voltagem dependentes tipo P/Q, específicos do sistema nervoso central, 
que regulam a liberação de vários neurotransmissores. Existem relatos também sobre a 
relação da inflamação nas fibras trigeminais que podem provocar vasodilatação, com isso 
isquemia e consequente estímulo aos receptores ocasionando dor [8].

O tratamento mais eficiente para o paciente com esse quadro deve incluir uma série 
de fatores, não devendo ficar restrito apenas ao tratamento momentâneo da dor, devendo 
relacionar o distanciamento dos fatores iniciadores, os tratamentos medicamentosos 
preventivos (normalmente as enxaquecas são recorrentes), o uso de medicamentos 
de resgate voltados para os momentos agudos e as terapias acessórias [8]. Geralmente 
o tratamento é feito com medicamentos alopáticos, como antidepressivos tricíclicos, 
analgésicos, AINEs e antieméticos [9]. Porém, na crise aguda, deve-se administrar os 
analgésicos de forma precoce, em doses adequadas e preferencialmente acompanhados 
de um antiemético [6]. Em unidades básicas de saúde, o tratamento eficaz da enxaqueca 
relata um manejo em que em até duas horas se retire o paciente do estado agudo e se a 
medicação inicial não for eficaz deve- se considerar sua repetição ou associação a outra 
medicação como um mecanismo de resgate [8]. 

Como profilaxia, o paciente pode manter uma alimentação saudável, praticar 
atividade física, ter sono regular, entre outros fatores que podem servir como gatilho [9]. 
No tratamento profilático a intenção é reduzir em até 50% a frequência das crises, reduzir 
também a sua intensidade e seus sintomas associados. Ainda é prioridade lembrar ao 
paciente que embora a enxaqueca não tenha cura, o seu tratamento pode melhorar 
significativamente sua qualidade de vida [8]. 

Como alternativa ao tratamento farmacológico da enxaqueca, o Tanaceto 
(Tanacetum parthenium) é uma planta medicinal pertencente à família Asteraceae, que 
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tem se destacado nos estudos atuais [10, 11]. Amplamente utilizado em função das suas 
propriedades medicinais, na Grécia, era chamado de “partênio”, pois teria sido utilizada 
para salvar a vida de alguém que teria caído do Partenon durante sua construção [12]. 
Relata-se ainda seu uso no combate de doenças como asma, reumatismo, dor de dente, 
febre e sintomas da enxaqueca desde a idade média [10]. No primeiro século, era uma das 
plantas que constituía o chamado Feverfew (também conhecido como aspirina medieval), 
prescrito pelo médico grego Dioscórides para a chamada “inflamação quente”. Esta planta 
já foi classificada em 5 gêneros diferentes, fazendo com que houvesse controvérsias a 
qual gênero ela pertencia, entretanto era descrita como do gênero Matricaria. Atualmente é 
encontrada no Japão, Austrália, Europa, China, Norte da África e Estados Unidos [12]. 

O primeiro relato científico da ligação do Tanaceto com a enxaqueca surgiu em 
1978, e seria de um paciente que sofria com a doença desde os 16 anos de idade, e 
usando 3 folhas da planta diariamente, aos 68 anos sua dor cessou completamente. Em 
uma pesquisa, observou-se que a planta pode ser usada não somente para enxaquecas 
clássicas, mas também para cefaleias pré-menstruais e outras [13]. Em três estudos 
clínicos realizados, o Tanaceto demonstrou efeitos benéficos, sendo por menor número 
e/ou episódios menos graves de enxaqueca e/ou redução na intensidade da dor, quando 
comparado com o placebo. O Tanacetum parthenium (L.) inibe a secreção do grânulo nas 
plaquetas e neutrófilos sanguíneos, os quais têm sido associados à enxaqueca [14].

Deve-se utilizar as partes aéreas do Tanaceto, e nessa parte deve-se encontrar 
alguns constituintes, como as lactonas sesquiterpênicas, flavonóides e éteres enólicos 
espirocetais, sendo que o principal marcador químico é o partenolídeo, que além de 
representar a maior quantidade de efeitos terapêuticos, também é analisado durante 
o controle de qualidade [11]. Carvalho [15] relata que o Tanaceto contém óleo essencial e 
lactonas sesquiterpênicas, dotados de atividade anti-inflamatória, o que justifica seu uso 
em enxaqueca. 

Mesmo que natural, o vegetal possui interações, quando administrado com fármacos 
anticoagulantes. Por exemplo, ácido acetilsalicílico, varfarina, heparina e clopidogrel, 
acontece sinergismo entre eles, potencializando o risco de sangramentos. Além disso, o 
Tanaceto tem sua eficácia diminuída quando há presença de AINEs. Também devem ser 
monitorados pacientes que fazem tratamento com suplemento de ferro, pois pode haver 
menor absorção do suplemento devido à presença de taninos, que quando em contato com 
o ferro, formam complexos [16].

Visto que o Tanaceto é uma planta medicinal amplamente empregada no tratamento 
de enxaqueca, é importante ressaltar que o uso racional também evidencia a qualidade da 
planta medicinal. Boas práticas devem ser aplicadas em toda a cadeia produtiva da planta 
medicinal, desde a escolha da espécie propagativa e os cuidados no cultivo, colheita, pós-
colheita e armazenamento são fundamentais para que a planta medicinal possua princípios 
ativos em concentrações suficientes para produzir atividade farmacológica. Neste sentido, 
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o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise laboratorial, a fim de identificar a presença 
de metabólitos vegetais, realizando uma bateria de testes de identificação de metabólitos 
em uma amostra de tanaceto disponível no comércio da região de São João da Boa Vista, 
SP. 

METODOLOGIA
A primeira parte deste estudo foi uma revisão de literatura especializada, realizada 

entre março a outubro de 2019, quando foram consultados livros, resoluções, artigos de 
universidades, revistas virtuais e banco de artigos Scielo e Google Acadêmico. A avaliação 
inicial do material bibliográfico ocorreu mediante a leitura dos resumos, cuja busca foi feita 
através das palavras-chaves: Tanacetum parthenium, Tanaceto, caatinga de mulata e análise 
farmacognóstica. Com posse dos artigos completos, passou-se para a etapa da leitura 
minuciosa de cada artigo, visando ordenar e sistematizar as informações necessárias para 
a construção da pesquisa bibliográfica, atendendo os objetivos especificados. Analisou-se 
um total de 16 artigos entre os anos de 1992 a 2018.

A segunda parte deste estudo foi a realização de uma análise laboratorial, usando 
uma bateria de testes de identificação de metabólitos vegetais, descritos pela Sociedade 
Brasileira de Farmacognosia [17]. As análises laboratoriais aconteceram no laboratório de 
química do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino- UNIFAE, em São 
João da Boa Vista, SP. 

Foram realizados testes com uma amostra de Tanaceto e a parte usada foram folhas 
secas. A amostra foi comprada em uma loja de artigos religiosos em São João da Boa Vista, 
Fabricante: Álujá Artigos religiosos,Validade: 08/2020.

A obtenção do extrato alcoólico da amostra foi preparada por maceração de acordo 
com Formulário de Fitoterápicos da Farmacopéia Brasileira [18]. Preparou-se 200 mL de 
alcoolatura, na proporção 2:20, Tanaceto: álcool 70%, e a amostra ficou em maceração, em 
frasco escuro por 21 dias, em temperatura ambiente, sendo agitada diariamente. Depois 
deste período, realizou-se a filtração e o extrato foi devidamente acondicionado e rotulado.

Foram realizados os testes de identificação de taninos e alcalóides, seguindo 
os protocolos de análise farmacognóstica propostos pela Sociedade Brasileira de 
Farmacognosia [17]. Em paralelo, foi realizada a análise de cromatografia de camada 
delgada para o extrato, com base no estudo de Pessini et al. [19]. Os extratos de plantas 
foram aplicados em placas (Kieselgel GF254, 20x20 cm; 0,2 mm espessura), corridas 
em duplicata utilizando CHCl3/MeOH/H2O (65:35:5) como solvente. No cromatograma de 
referência, bandas foram visualizadas com luz ambiente. Para todas as análises, os testes 
foram feitos em duplicata, usando próprio extrato sem aditivos como branco.

A preparação do extrato hidroalcoólico e as análises laboratoriais foram realizadas 
nos meses de agosto e setembro de 2019. Em seguida os dados foram coletados, tabulados 
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e discutidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 demonstra os resultados dos testes realizados com a amostra do extrato 

alcoólico de Tanaceto.

Concentração Teste geral 
para Taninos

Teste específicos 
para Taninos 

hidrolisáveis e 
condensados

Pesquisa 
direta de 

alcalóides

Pesquisa 
confirmatória 

para alcalóides

Extrato 
alcoólico de 

tanaceto 1:10 A A A A

Tabela 1: Testes colorimétricos de identificação de amostras de Tanaceto.

P: presença do metabólito; A: ausência do metabólito. Fonte: Dos autores (2019).

De acordo com os resultados obtidos, observou-se a ausência de taninos e alcalóides, 
que são metabólitos secundários relacionados com as atividades farmacológicas de muitas 
plantas medicinais (TABELA 1). Segundo a Sociedade Brasileira de Farmacognosia [17], 
os taninos são metabólitos secundários dotados de atividades farmacológicas como anti-
hipertensivo, anti-hemorrágico, anti-inflamatório, cicatrizante de feridas, queimaduras 
e antidispéptico. Os alcalóides, por sua vez, exercem diferentes ações farmacológicas 
de acordo com as características individuais da fórmula estrutural de cada marcador 
farmacológico, porém, muitos atuam diretamente no Sistema Nervoso Central como 
estimulantes, depressores e, alucinógenos, e também como antiespasmódicos e 
analgésicos. A amostra analisada não apresentou esses importantes metabólitos, o que 
pode ser um indício de comprometimento da sua qualidade.

Para a análise de flavonóides no extrato de Tanaceto, realizou-se a cromatografia de 
camada delgada. O resultado do valor de Rf foi 1,0, concluindo que a distância percorrida 
pela amostra foi a mesma distância percorrida pelo solvente. Este valor não condiz com 
outras análises de flavonóides por cromatografia de camada delgada, descritas na literatura. 
Na análise de cromatografia de camada delgada realizada por Pessini et al. [19], o valor do 
Rf de flavonóides do extrato bardana foi de 0,71. Em estudo semelhante Laia, Ribeiro [20] 

encontrou valores de 0,71 e 0,81 para a análise também de flavonóides para o extrato de 
bardana. A cromatografia é um método físico de separação fundamentada na migração 
diferencial dos componentes de uma mistura que ocorre devido a diferentes interações 
entre duas fases imiscíveis, sendo a fase móvel e a fase estacionária. É uma técnica muito 
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versátil e de enorme aplicação em laboratórios de controle de qualidade [20, 21].
É importante ressaltar que foram realizados testes qualitativos para a identificação 

de metabólitos secundários. Tanto o método colorimétrico de identificação quanto o método 
cromatográfico são técnicas muito usadas em termos de identificação [20, 21]. Assim, as 
metodologias usadas nestas análises são consideradas confiáveis e recomendadas pela 
Sociedade Brasileira de Farmacognosia [17].

Não foram encontrados trabalhos semelhantes na literatura avaliando a presença de 
metabólitos vegetais em amostras de extrato de Tanaceto para comparação dos resultados 
das análises por cromatografia de camada delgada e para os testes colorimétricos de 
identificação. Isso mostra que a informação obtida neste trabalho é pioneira, podendo ser 
usada como referência em outros estudos que evidenciam a ação farmacológica do extrato 
de Tanaceto.

É importante salientar que a proposta inicial do projeto de pesquisa deste trabalho 
foi realizar a análise farmacognóstica, utilizando-se três amostras de Tanaceto disponíveis 
no mercado. No entanto, foi difícil encontrar amostras de Tanaceto no comércio de São 
João da Boa Vista e região, encontrando apenas uma amostra, em uma loja de produtos 
religiosos. Acredita-se que, mesmo sendo amplamente citado na literatura, o conhecimento 
das propriedades farmacológicas do Tanaceto não seja muito difundido na população local, 
o que justifica a dificuldade de aquisição. 

É importante salientar que observando as condições de armazenamento, constatou-
se que as amostras de várias plantas medicinais estavam dispostas em sacos plásticos, sob 
luz solar direta. Segundo Carvalho [15] que as condições de plantio, colheita e pós-colheita 
influenciam diretamente na qualidade e na concentração de cada metabólito secundário. 
Sendo o armazenamento correto uma importante etapa para a conservação de metabólitos 
secundários, acredita-se que esta exposição ao sol pode ter sido um fator determinante 
para a volatilização de princípios ativos importantes.  

Muitos são os fatores que podem alterar a presença de metabólitos vegetais. 
Sugere-se uma análise mais detalhada para a confirmação deste resultado negativo. De 
acordo com Laia, Ribeiro [20], o ideal é a realização de análises quantitativas como, por 
exemplo, a cromatografia liquida de alta eficiência, que é capaz de quantificar baixíssimas 
concentrações dos metabólitos. No entanto, em função da não disponibilidade deste 
aparelho, não foi possível realizá-la neste estudo.

CONCLUSÃO
De acordo com as análises realizadas, relata-se ausência de taninos, alcaloides 

e flavonóides, o que compromete diretamente o efeito esperado do tanaceto, quando 
empregado como planta para fins medicinais.

Para que haja o uso racional, os parâmetros de qualidade de plantas medicinais 
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devem ser observados.
Para a complementação dos resultados, sugere-se a realização de análises 

quantitativas para determinar a padronização dos extratos, aumentando a segurança do 
paciente, garantindo o uso racional de plantas medicinais.
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